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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Relatório da Avaliação Institucional do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul foi elaborado em 30 de novembro de 1999, pela Comissão de Especialistas, constituída pelas Professoras Doutoras Elisa Maria Cordeiro da Paixão – PUC/SP - e Irene Batista Muakad – Mackenzie, sendo esta a primeira avaliação desta Instituição.

1.2 APRECIAÇÃO
Cabe nesta apreciação destacar aspectos que foram objeto do relatório dos Especialistas, os quais analisaram os documentos institucionais e realizaram visita à Instituição, para proceder a uma análise balizada pela situação concreta verificável.

A . RELATÓRIO
a 1 Situação legal e dados gerais

O IMES – Instituto Municipal de Ensino Superior é uma autarquia municipal criada pela Lei Municipal nº 1611, de 19 de setembro de 1967, com a nova redação dada pela Lei nº 1627, de 22 de novembro de 1967, regulamentada pelo Decreto nº 3147, de 08 de julho de 1968, com as modificações introduzidas pelas Leis nº 1751/69 e nº 1836, de 26 de maio de 1970; autorizado a funcionar pela Resolução nº 18/68 do Conselho Estadual de Educação, tornada efetiva pelo Decreto nº 49.983, de 15 de julho de 1968, é regido pela Legislação Federal, Estadual e Municipal.

a 2 Estrutura administrativa e acadêmica

Sua estrutura administrativa consta de:

· Diretoria

· Conselho Departamental

· Congregação.

Estrutura Acadêmica

Composta pelos Departamentos e pela Coordenação de Cursos. Os Departamentos são dirigidos por um Chefe eleito pelos seus pares e compostos por todos os Professores das disciplinas que o compõem, além da representação discente.

O Instituto ainda conta com um Centro de Estudos, Aperfeiçoamento e Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu (CEAPOG), uma Coordenadoria de Biblioteca, uma Coordenadoria de Comunicação e uma Coordenadoria de Cultura.

a 3 Relações com a comunidade

1 – Através do INPES (Instituto de Pesquisa)

Banco de Dados sócio-econômicos regional. Realiza pesquisas qualitativas sobre:

- índice de preços ao consumidor

- atividades sócio-econômicas do ABC, com levantamento de indicadores de hábitos. De renda, de trabalho, de habitação. De bens e serviços domésticos, de classificação sócio-econômica atualizados semestralmente.

Coordenadoria de Integração, Desenvolvimento e Apoio Profissional
Orienta alunos do 2º grau em suas escolhas profissionais e acompanha o universitário no desenvolvimento de sua carreira, intermediando e supervisionado o seu estágio.

2 – Através da CIDAP: Coordenadoria de Integração, Desenvolvimento e Apoio Profissional

Proposta: orientar futuros alunos em suas escolhas profissionais, acompanhar o desenvolvimento de suas carreiras, intermediando e supervisionando seus estágios para atender às exigências do mercado de trabalho.

Fazem parte desta coordenadoria: Central de Apoio Vocacional e Psicológico, Central de Apoio à Comunidade, Programa de Formação de Executivos e Central de Estágios.

Projeto Vida – Fornece à comunidade em geral informações sobre a AIDS

Projeto Qualidade de Vida – Tem por objetivo atender às necessidades das organizações em relação ao Stress, ergonomia, tabagismo, etc.

Campanha do Leite – Foi feita uma campanha e o leite arrecadado foi distribuído a creches e orfanatos.

Campanha Doce Natal – O CIDAP recebe várias doações internas e externas e monta kits que distribui a crianças e adolescentes.

a 4 Sistema de Auto Avaliação Institucional e por Curso

No material apresentado à análise da Comissão de Especialistas são mencionados os objetivos de uma pesquisa a ser feita com os alunos com os objetivos:

- identificar a percepção dos alunos acerca do processo de ensino aprendizagem, particularmente em relação às técnicas de ensino percebidas por eles como mais eficazes para seu aprendizado;

- identificar a percepção dos alunos quanto à freqüência e postura técnico didática do professor bem como sobre seu relacionamento pessoal com o corpo discente.

Também é definido o uso dos resultados, a população a ser verificada e é dito que o instrumento de coleta de dados e da tabulação de respostas seria elaborado para ser aplicado no dia 31 de março de 1999.

Depois de mais alguns comentários sobre a aplicação da pesquisa é transcrito um quadro intitulado “Resultados em 1999” E com o subtítulo “Alunos entrevistados segundo o curso”. Outro quadro descreve alunos entrevistados segundo faixa etária e curso e um terceiro quadro descreve a Distribuição percentual de alunos entrevistados segundo o sexo e curso, estado civil e curso e outras relações. Também está anexado um exemplar da avaliação citada. Mas nada é dito a respeito da aplicação de fato e a respeito de seus possíveis resultados.

a 5 Adequação das Edificações e Instalações à uma Instituição de Ensino
Os Especialistas relatam 04 prédios, um Ginásio Poliesportivo, passeios, passarelas e jardins:

Instalações
Área construída em m²

Prédio “A”
6.100

Prédio “B”
6.060

Prédio “C”
2.950

Prédio “D”
4.500

Ginásio Poliesportivo
2.000

Passeios e Passarelas
400

Total de área construída
22.010

Prédio “A”

Possui 04 pavimentos:


- no subsolo funciona a Praça de Alimentação, Livraria, Diretório Central dos Estudantes, Associação Atlética e áreas de convivência;


- o andar térreo é ocupado pela Direção, Recepção, Setor de Comunicação, Laboratório da Sociedade Regional e CEAPOG. Funcionam ainda nesse andar 06 salas de aula para os cursos de graduação;


- o primeiro andar é destinado a 10 salas de aula, Secretarias Técnica e Administrativa;


- no segundo andar funciona o Núcleo de Recursos Humanos, Núcleo de Estudos Econômicos e 12 salas de aula.


O IMES comenta que este edifício será totalmente mudado no ano 2000 com a mudança da Direção, Secretarias Técnica e Administrativa e Núcleo de Recursos Humanos, o que possibilitará a ampliação do número de salas de aula no primeiro andar e a criação de uma área exclusiva para o Núcleo de Prática Jurídica com aproximadamente 380 m².

Prédio “B”

No prédio “B” estão instalados:


- Salas das Coordenadorias de Curso;


- 25 salas de aula, distribuídas em 02 andares;


- 08 Laboratórios de Informática;


- Ambulatório Médico;


- Central de Atendimento Psicológico;


- Setor de Atendimento ao Aluno;


- Central de Estágios;


- Áreas de Convivência.

Prédio “C”

Neste prédio funcionam:


- Instituto de Pesquisa INPES;


- Sala de Professores coletiva e 19 salas para uso exclusivo no atendimento de alunos;


- Copa para Professores e funcionários;


- Sala para exposição do acervo cultural da Instituição;


- Anfiteatro com capacidade para 250 pessoas e infra-estrutura de copa e camarins.


Neste prédio será instalada nova área que a partir do ano 2000 abrigará:


- Reitoria;


- Pró-Reitorias;


- Mantenedora;


- Secretaria Técnica;


- Secretaria Administrativa;


- Núcleo de Recursos Humanos e Núcleo de Estudos em Economia;


- CIDAP e Comunicação.

Prédio “D”

Construído recentemente este edifício se compõe de 03 pavimentos com as seguintes ocupações:


- no térreo funcionam: a Biblioteca (acervo e sala de estudo), Estúdio de Rádio e TV, Estúdios Fotográficos, áreas de apoio e espaços de convivência;


- no 1º andar funcionam a Biblioteca (salas para estudo individual), Setor de Multimídia e mini auditório e Laboratórios de Comunicação Social;


- no 2º andar funcionam 12 salas de aula e Coordenação dos Cursos de Comunicação Social.

Prédio “E”

Em fase de reforma, este prédio acolherá:


- Coordenadoria de Apoio à Instituições Públicas;


- Associação de Ex-alunos.

Prédio do Ginásio Poliesportivo

Atende várias atividades esportivas. Possui uma quadra, arquibancadas, 04 salas para atividades de apoio à ginástica, 04 vestiários, banheiros e almoxarifado esportivo.


No subsolo do prédio funcionam ainda salas de estudos, salas para monitorias, salas para escolhas de língua e espaço técnico para serviços de manutenção.

B . OS CURSOS OFERECIDOS
b 1 Corpo Docente

Qualificação do Corpo Docente


Administração – Habilitação Comércio Exterior

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
04
10

Especialização
21
54

Mestrado
12
31

Doutorado
02
05

Outros
0
0

TOTAL
39
100


Ciência da Computação

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
03
10

Especialização
16
53

Mestrado
10
33

Doutorado
01
04

Outros
0
0

TOTAL
30
100


Direito

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
04
25

Especialização
06
38

Mestrado
05
31

Doutorado
01
06

Outros
0
0

TOTAL
16
100


Ciências Econômicas

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
04
13

Especialização
14
47

Mestrado
10
33

Doutorado
02
07

Outros
0
0

TOTAL
30
100


Administração – Habilitação Gestão Empresarial e Negócios

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
07
13

Especialização
25
45

Mestrado
18
33

Doutorado
05
09

Outros
0
0

TOTAL
55
100


Comunicação Social – Habilitação Jornalismo

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
0
0

Especialização
0
0

Mestrado
06
100

Doutorado
0
0

Outros
0
0

TOTAL
06
100


Comunicação Social – Habilitação Publicidade e Propaganda

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
03
13

Especialização
02
09

Mestrado
12
52

Doutorado
06
26

Outros
0
0

TOTAL
23
100


Comunicação Social – Habilitação Radialismo (Rádio e TV)

TITULAÇÃO
Número
Porcentagem

Graduação
01
14

Especialização
0
0

Mestrado
06
86

Doutorado
0
0

Outros
0
0

TOTAL
07
100

Embora haja projeto para incrementar a titulação de docentes, observa-se que, em alguns cursos, grande parte dos professores tem apenas especialização.


Estabilidade do Corpo Docente

Curso: Administração – Gestão Empresarial e Negócios
Número de Professores Estáveis
51

Número de Professores não Estáveis
04

Número Total de Professores
55

Índice de Estabilidade = 93% (Professores Estáveis/Professores do Curso)


Curso: Administração – Comércio Exterior
Número de Professores Estáveis
33

Número de Professores não Estáveis
06

Número Total de Professores
39

Índice de Estabilidade = 65% (Professores Estáveis/Professores do Curso)


Curso: Ciência da Computação
Número de Professores Estáveis
27

Número de Professores não Estáveis
03

Número Total de Professores
30

Índice de Estabilidade = 90% (Professores Estáveis/Professores do Curso)


Curso: Ciências Econômicas
Número de Professores Estáveis
28

Número de Professores não Estáveis
02

Número Total de Professores
30

Índice de Estabilidade = 93%


Curso: Comunicação Social – Publicidade e Propaganda
Número de Professores Estáveis
15

Número de Professores não Estáveis
08

Número Total de Professores
23

Índice de Estabilidade = 65%


Curso: Comunicação Social – Radialismo (Rádio e TV)
Número de Professores Estáveis
07

Número de Professores não Estáveis
0

Número Total de Professores
07

Índice de Estabilidade = 100%


Curso: Comunicação Social - Jornalismo
Número de Professores Estáveis
06

Número de Professores não Estáveis
0

Número Total de Professores
06

Índice de Estabilidade = 100%


Curso: Direito
Número de Professores Estáveis
08

Número de Professores não Estáveis
08

Número Total de Professores
16

Índice de Estabilidade = 50%

Como se nota, a estabilidade do corpo docente é boa.

Política Institucional de Capacitação Docente
O “Programa de Capacitação Docente do IMES” fornece bolsas de R$ 500,00 reais mensais aos professores inscritos no programa para realização de cursos de pós-graduação stricto sensu em níveis de mestrado e doutorado em instituições devidamente reconhecidas pela CAPES. O prazo de validade dessa bolsa de estudos é de 03 (três) anos, e o professor se compromete a apresentar os resultados obtidos por ele nos cursos ao término de cada crédito, além de escrever um artigo que será publicado na Revista do IMES.

Além disso, o professor também ganha a bolsa e está isento de pagamentos, se fizer um dos cursos de pós-graduação oferecidos pela própria Instituição.

Regime de trabalho dos Docentes
Regime jurídico de trabalho de “horas aula”, conforme grade horária de cada disciplina, não havendo nenhuma referência a “horas pesquisa”, ou outras atividades.

Produção Científica dos Professores
Pela análise dos documentos pode-se observar que parte dos docentes publica estudos e artigos, muitos na própria Revista IMES. Como a quantidade ainda é pequena e as publicações são em revistas de circulação interna, a Instituição poderia ter ainda melhorias nesse aspecto.

b 2 Organização Técnico Pedagógica dos Cursos
De acordo com a análise dos documentos pode-se perceber adequação entre objetivos propostos, disciplinas oferecidas e formas propostas para a avaliação do aluno.

A proporção entre o número de alunos e professores é de, aproximadamente, 35 alunos por professor.

Quanto ao Estágio e Atividades Práticas

Estão corretamente colocados nos contextos curriculares. São regulamentados e com metodologias comuns a todos os cursos similares. Não pôde ser observado na Instituição, a parte prática do Curso de Direito pois o mesmo se encontra no seu terceiro ano.

b 3 Instalações e Equipamentos Indispensáveis à Execução do Currículo
1. A Biblioteca do IMES possui 30.942 obras e já foram adquiridas mais 9.200 (em sua maioria destinadas à Faculdade de Direito). Da análise dos números acima, resulta que a proporção aluno x livro é de 20 alunos por livro (Faculdade de Administração), 10 alunos por livro nas Faculdades de Direito e de Comunicação.

A informatização do acervo e do acesso a redes de informação e a infra-estrutura de apoio oferecida aos usuários da Biblioteca, bem como suas instalações físicas para estudo são excelentes.

O critério adotado para a aquisição das obras é o da indicação dos docentes.

2. Segundo os Especialistas, o laboratório de computação é magnífico em todos os sentidos, estando à frente de muitas instituições de ensino superior.

Chamou a atenção dos Especialistas em especial, pela sua tecnologia, qualidade e disponibilidade os laboratórios e oficinas da Faculdade de Comunicação Social.

O IMES possui infra-estrutura física de suporte ao funcionamento dos cursos oferecidos adequada ao número de alunos, aos objetivos e propostas pedagógicas.

b 4 Corpo Discente
O corpo discente mostra-se perfeitamente enquadrado nas normas estabelecidas pela Instituição e tem atividades que lhes são próprias através dos Diretórios Acadêmicos. O índice de evasão não é considerável e o número de formandos é compatível com os objetivos do IMES.

Os alunos do Curso de Administração já foram avaliados pelo Exame Nacional de Cursos obtendo o conceito relativo “C”.

A relação entre o número de alunos e professores é de aproximadamente 35 alunos por professor.

A avaliação dos cursos é efetuada pela procura e pelos resultados obtidos pelos ex-alunos.

O IMES acompanha e avalia seus egressos através da Associação dos Ex-Alunos que possui 8.000 inscritos que participam de atividades acadêmicas e informam o andamento de suas carreiras.

Considerações Finais

Existe coerência entre a proposta pedagógica geral e as propostas específicas de cada um dos cursos.

A Instituição oferece boas condições de ensino quer pelas suas instalações físicas e materiais, quer pelo tipo de carreira oferecida ao docente, necessitando apenas melhorar o acervo da Biblioteca e incrementar ainda mais a titulação de docentes, bem como melhorar a sua produção técnica e científica.

2. CONCLUSÃO
Em face da análise procedida no relatório apresentado pela Comissão de Especialistas, considera-se positivo o desempenho institucional do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Caetano do Sul. O relatório dos Especialistas deixa bastante claro os esforços do Instituto para atingir seus objetivos. Existem poucos problemas que podem ser superados a curto e médio prazo, devendo serem observadas as recomendações da Comissão de Especialistas:

· incrementar a titulação dos docentes;

· melhorar o acervo da biblioteca;

· melhorar a produção científica.

São Paulo, 19 de abril de 2000.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 26 de abril de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de maio de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente

Publicado no DOE em 12/5/2000                      Seção I                   Página 28.
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